
O Cristianismo

Definindo:
Religião da fé em Jesus Cristo, de sua ética e sua promessa de redenção. A doutrina cristã, revelada nos Evan-
gelhos e corroborada no Antigo Testamento. Engloba todo o conjunto das religiões ditas cristãs e institucio-
nalizadas (o catolicismo, as igrejas ortodoxas, as centenas de confissões do protestantismo). (Houaiss, 2009)

Fundamentos: 
O Cristianismo tem como base o pensamento judaico-cristão revelado em seu livro sagrado – A bíblia. Todo 
o seu conjunto de crenças encontra-se ancorado naquilo que é descrito na Bíblia em forma de doutrina, pre-
ceitos, biografias, cartas, poemas, histórias, crônicas, provérbios, profecias, etc. Tem a vida do patriarcas e do 
povo hebreu no Antigo Testamento como referencial de aprendizado e no Novo Testamento tem a mensagem 
e vida de Jesus de Nazaré e dos seus seguidores – a igreja.

Principal Escritura: 
A bíblia compreende duas partes principais – Antigo e Novo Testamento. A primeira 
é também chamada de Torá(instrução) que relata o caminho da revelação do plano 
redentor deste a primeira família até os dias do Império Romano tendo como foco o 
povo Hebreu. A segunda é formada pelos Evangelhos e pela coletânea de cartas entre 
os principais seguidores de Jesus no início da Igreja.

Recebe este nome por se tratar de uma coleção de livros (biblioteca), ao todo 66 livros, sendo 39 no Antigo 
Testamento e 27 no Novo Testamento.

Símbolos: 
O Peixe foi um dos primeiros símbolos cristãos, pois para se identificarem o desen-
havam no chão, enquanto um deles fazia uma parte, o outro a completava e assim, 
podiam conversar sobre Cristo com outro cristão, sem correr o risco de ser iden-
tificados por um perseguidor. Hoje esse símbolo ainda continua a ser usado por 
muitas instituições cristãs.

O Senhor Jesus também usou a figura do pescador e da pesca para exemplificar o discipulado e a abrangência 
do Reino de Deus. Os ministros de Deus são chamados pescadores, porquanto procuram conquistar os ho-
mens para seguirem a Cristo e para viverem no Seu reino (Mt 4:19; Mc 1:17; Lc 5:10).

A cruz também é um dos símbolos do Cristianismo. De acordo com a fé cristã, através da morte 
de Jesus na cruz e da ressurreição, todo aquele que crê pode obter a salvação e a vida eterna. A 
cruz é um dos símbolos mais importantes do Cristianismo, porque a morte de Jesus na cruz e 
a Sua ressurreição são o sacrifício que possibilitam o perdão dos pecados e reconciliação com 
Deus. Cruz é um símbolo ou objeto formado por duas linhas que se intersectam de maneira 
perpendicular simbolizando o relacionamento com Deus e com o próximo, sendo o primeiro a 
garantia do segundo.
Ritos:

O cristianismo é bem mais que um conjunto de crenças, inclui também rituais distintos que ajudam a integrar 
as crenças no comportamento e caráter dos seus seguidores.

Rito: conjunto das cerimônias que usualmente se praticam numa religião; conjunto de formalidades que 
devem ser observadas para que um ato possa ser considerado válido.



Função do rituais:
1. representar eventos para torna-los atuais no presente;
2. facilitar o entendimento de um status para outro (por exemplo, no novo nascimento ou conversão);
3. renovar os laços entre os seguidores – a igreja.
Os dois principais ritos são:

- O batismo (Mt. 3:11 – 17)
- A ceia (I Co 11:17 -34)

Principais Celebrações:
As duas principais festas cristãs são o Natal e a Páscoa. Ambas relacionam-se com a vida de Cristo, enquanto 
uma rememora o seu nascimento (advento e cumprimento da promessa) outra a celebra a sua morte e ressur-
reição, como a consumação da sua obra redentora e vitória.

Além de seu elemento normativo e ritual, o cristianismo possui também elementos experienciais e sociais. 
Cada um pode ter uma experiência pessoal na fé cristã e muitas são as situações em que a Palavra toma vida e 
salta aos olhos e sentidos como elemento sobrenatural. Este é um tempero especial da fé cristã – os sinais que 
se seguem com a pregação da boa notícia (boas novas) de salvação eterna.

Igualmente o cristianismo também possui um desdobramento social. Cada religião tem uma forma de gov-
erno, e o cristianismo surpreendeu o mundo estabelecendo autogoverno.

Todo cristão legítimo deixa uma marca no seu contexto social, no grupo a que pertence. A maioria dos man-
damentos do cristianismo é de reciprocidade, pois é uma religião de ética voltada para o outro. O cristianismo 
verdadeiro(bíblico) marcou civilizações sempre na direção do progresso e elevação da condição humana.


